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MEDITAÇÃO 

ÍJÍ Raul Pilta £?_ 
A SEMANA SANTA deveria me- 

recer-nos uma proíunda me- 
ditação. Dizendo «nós», quero re- 
ferlr-me a todos os homens e, 
especialmente, aos políticos bra- 
sileiros. Ninguém mais do que ! 
êles, por viverem neste grande 
charco, que é a política nacional, 
precisa de elevar-se -ao trans- ; 
cendente. 

Muitas são as lições destes dias í 
incomparàveis na história da hu- ) 
manidade. A maior delas é a do ; 

sacrificio. Sacrificlo talvez mais 
comovente no Horto, do que na 
caminhada para a Cruz, quando 
tudo já está decidido e os acon- 
tecimentos se desenrolam fatal- 
mente. Um homem, mais do que 
um homem, imola-se consciente- 
mente à salvação da humani- 
dade. 

E' claro que ninguém poderia 
exigir dos políticos, principalmen- 
te dos políticos brasileiros, tama- 
nho espirito de sacrificio. São 
homens e pafa homens, na terra, 
vivem. Não é esta a transcen- 
dência que deles se reclama. Não 
se lhes pede que deixem a terra 
pelo céu. E, ainda que a vida 
pública tenha os seus mártires e 
heróis, dêles não se espera tanto. 
Mais modesta é a transcendên- 
cia: sejam e permaneçam homens, 
mas homens capazes de sair um 
pouco de si mesmos, para pensar, 
senão em todos os homens, ao 
menos nos mais próximos, homens 
que esqueçam por vêzes os seus 
interêsses e ambições, para pen- 
sar no bem-estar dos demais ci- 
dadãos. 

O Cristo serviu a humanidade, 
não na terra, mas para a eter- 
nidade. Procurar servi-la aqui, 
parcialmente e transitôríamente, 
é a verdadeira missão do homem 
público. Se os nossos políticos se 
detivessem um pouco, nestes dias 
sagrados, a meditar na transcen- 
dência do seu papel, pròduzir-se-ia 
uma grande transformação neste 
pais. Mas tal seria um grande 
milagre, o milagre que, embora 
sem muita fé, todos esperamos. 


